
  
    APRESENTAÇÃO


    A coletânea Fronteiras da Ciência – Coletânea de Debates Interdisciplinares – Volume 2 emerge como um compêndio inovador, mergulhando nas complexidades interdisciplinares que moldam o cenário científico contemporâneo. Em meio às rápidas transformações tecnológicas e desafios globais, esta obra se propõe a oferecer uma compreensão abrangente, promovendo a integração de conhecimentos provenientes de diversas áreas científicas.


    Nascida da necessidade premente de explorar as sinergias entre diferentes disciplinas científicas, a coletânea visa proporcionar uma visão holística de temas atuais. Seu propósito fundamental é catalisar o diálogo entre especialistas e fomentar a colaboração interdisciplinar em um contexto de conhecimento em constante expansão.


    Entre os temas abordados, destaca-se a estratégia para mitigar as taxas de evasão no Ensino a Distância (EAD), ressaltando a importância de estratégias de planejamento e gestão eficazes.


    No cenário cibernético, um olhar detalhado é lançado sobre a estrutura de arquivos PDF maliciosos, explorando técnicas de ofuscação e fornecendo ferramentas para análise prática.


    Já na engenharia civil, a discussão se volta para a poluição ambiental e a proposta de utilizar Resíduos de Construção e Demolição (RCD) no concreto como alternativa sustentável.


    A proposta de Economia Circular para aviários emerge como um foco central, delineando projetos sustentáveis e enfrentando desafios específicos na avicultura. Em seguida, um relato de cirurgia em lagarto ocelado visa aprofundar o entendimento sobre o controle da dor animal.


    Encerrando a coletânea, no âmbito financeiro, explora-se o processo de amostragem na seleção de base de treinamento para clientes bancários, validando a representatividade da amostra por meio de técnicas estratificadas.


    Assim, a coletânea Fronteiras da Ciência – Coletânea de Debates Interdisciplinares – Volume 2 não apenas oferece uma perspectiva única sobre temas interdisciplinares, mas também estimula a reflexão e a busca contínua por conhecimento em um mundo científico dinâmico.
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    RESUMO: A pandemia de COVID-19 impulsionou o crescimento do ensino a distância (EAD) em escala global, resultando em um expressivo aumento no número de estudantes envolvidos em cursos online. Este aumento não se restringiu ao período de pandemia, uma vez que muitas instituições de ensino optaram por continuar investindo em EAD mesmo após a retomada das aulas presenciais. No contexto brasileiro, o ensino superior à distância experimentou um crescimento notável, enquanto os cursos presenciais enfrentaram uma tendência declinante. No entanto, o EAD enfrenta desafios, especialmente no que diz respeito às taxas de evasão, que tendem a ser significativamente elevadas no início dos cursos. Para abordar esses desafios, torna-se essencial a adoção de estratégias de planejamento e gestão eficazes. Portanto, este estudo teve como objetivo explorar a literatura em busca das principais ferramentas, técnicas e modelos de gestão destinados a mitigar as taxas de evasão, contribuindo assim para o aprimoramento contínuo do ensino a distância.


    Palavras-chave: Educação a Distância; Planejamento estratégico de TI; Evasão.


    Após a pandemia de COVID-19, o ensino a distância (EAD) experimentou um avanço significativo em todo o mundo. Com as restrições de distanciamento social e o fechamento temporário de instituições educacionais, professores, estudantes e instituições de ensino tiveram que se adaptar rapidamente a novas formas de aprendizado remoto.


    Durante esse período, o EAD desempenhou um papel fundamental na continuidade da educação, permitindo que alunos de todas as idades continuassem estudando sem interrupções significativas. Escolas, universidades e outras instituições educacionais implementaram sistemas de aprendizagem online, forneceram materiais didáticos digitais e utilizaram diversas ferramentas de comunicação e colaboração virtual.


    Esse rápido crescimento do EAD durante a pandemia impulsionou a evolução do setor. Muitas instituições e educadores perceberam as vantagens e os benefícios do ensino a distância e decidiram investir mais nessa modalidade mesmo após o retorno às atividades presenciais.


    De acordo com uma pesquisa realizada pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2022), a educação superior à distância no Brasil registrava cerca de 60 mil alunos matriculados no ensino público e particular no ano de 2004.


    Já entre 2011 e 2021, o número de ingressantes em cursos superiores de graduação na modalidade de educação a distância (EaD), aumentou 474%. No mesmo período, a quantidade de ingressantes em cursos presenciais diminuiu 23,4%. Nesta mesma pesquisa, ficou constatado que em 2021, houve mais de 3,7 milhões de alunos matriculados em cursos de nível superior à distância (INEP, 2022). De fato, o crescimento exponencial do ensino a distância é um importante marco para a educação e para o fomento ao desenvolvimento científico e tecnológico do país, além de gerar novas oportunidades à população para ingressarem no ensino superior e agrega diferentes níveis de classes sociais neste acesso, além de viabilizar a continuidade dos estudos e proporciona novas expectativas a estudantes afastados do ambiente escolar, seja pela idade avançada ou pela falta de disponibilidade, além de ser um ensino inclusivo (ARROJO, 1991; OESTERREICH, S; OLIVEIRA, P; ALMEIDA, V, 2018).


    Com o avanço dessa modalidade, as ferramentas de ensino a distância vêm se consolidando em concorrência com o avanço da tecnologia e da necessidade humana, de forma a agregar o maior número possível de pessoas e tornar o ensino a distância um ensino alternativo e acessível (MERCADO, 2007).


    Contudo, há evidências na literatura sobre um descompasso nos índices de evasão em cursos presenciais e em cursos à distância. De acordo com Sanches (2005), existe uma necessidade constante em investir em recursos computacionais, ações estratégicas de planejamento e aumento da capacitação constante de profissionais para gerirem plataformas e banco de dados educacionais, de modo que deixem de lado, uma visão pragmática de mera administração técnica das ferramentas, e desenvolvam percepções sobre o desempenho escolar, com base na análise de dados, a fim de garantir excelência em sua gestão acadêmica (SANCHES, 2005).


    Sanches (2005) também afirma que a evasão é um fator relativamente complexo de ser avaliado e afeta qualquer nível de ensino, entre cursos de curta duração, graduação e pós-graduação. Em sua pesquisa sobre a qualidade e metodologias em EAD, em cursos de graduação e pós-graduação, verificou-se que as instituições pesquisadas têm uma evasão menor que 30% (SANCHES, 2005).


    Oesterreich, Oliveira e Almeida (2018 apud 2018 ABRAED), afirmam que a taxa de evasão média de um curso em EAD no Brasil é de 26,3%, sendo que deste valor, 85% da evasão ocorre no início do curso. Portanto, a evasão logo no início do curso é um fator preocupante para as instituições de ensino.


    Arrojo (1991), já abordava a evasão no ensino como um desafio pertinente das instituições de ensino, pois o aluno que se evade, deixa o espaço e oportunidade que lhe foi oferecida, e em determinados casos, sente-se frustrado ou arrependido posteriormente.


    Contudo, Sanches (2005) reafirma que a evasão é um grande problema mundial e possui causalidades distintas, mensuráveis e imensuráveis, e que mudam constantemente conforme a sociedade. Neste sentido, existem aspectos que podem evidenciar o crescimento da evasão em determinados ambientes de ensino, mas, existem também aspectos que não são palpáveis e que são considerados “fatores externos” (ARROYO, 1991).


    Todavia, há indícios na literatura de que um planejamento estratégico pode tratar a curto, médio e longo prazo aspectos tecnológicos que possam indicar menores índices de evasão estudantil e propiciar inovação competitiva na organização. Há de se destacar que, a tecnologia da informação deixou de ser apenas uma ferramenta para informatizar processos e passou então a ser uma ferramenta estratégica e gerencial para auxiliar na tomada de decisões. É indispensável considerar que, tomar o conhecimento de uma informação prévia pode mudar todo contexto estratégico de uma organização e possibilitar uma resposta do gestor, o que seria impossível sem um planejamento antecipado (OLIVEIRA, SILVA e CASTRO, 2015).


    Tanaka et al. (2015), salienta que, a informação é a principal fonte informativa e estratégica que uma organização pode possuir para garantir sua vida útil e gerar novos cenários inovadores, considerando a grande competitividade do mercado na era moderna e a necessidade constante de encontrar novas formas de inovação, para alcançar o sucesso que resulta de um elevado planejamento. O planejamento é um princípio básico de organização que busca resultar em objetivos pré-determinados e é um termo muito mais abrangente do que uma relação simbólica com “organização”, pois possibilita a abertura de novos horizontes de pesquisa e aperfeiçoamento (OLIVEIRA et al., 2015).


    Para Tanaka et al. (2015, p. 352), o conceito de planejamento ressalta-se desde os princípios fundamentais da administração pública federal em que se observa ao Decreto-Lei Nº 200, de 25 de fevereiro de 1967, que faz jus no Art. 6 sobre “Planejamento, Coordenação, Descentralização, Delegação de Competência e Controle” e assim por diante, discriminando as atividades objetivas segundo a lei.


    Segundo Oliveira et al. (2015), o processo de planejamento se inicia com a atividade de atualização das diretrizes de priorização e orçamentação. Deste modo, é importante considerar quais são os marcos mais importantes para organização, quais são seus objetivos específicos, para que, a partir desta identificação seja possível criar ações para atingir o êxito, alinhando os objetivos com o planejamento e evitando o desperdício de investimento e tempo.


    Há de se observar que o processo de planejar, envolve outros aspectos gerenciais como sugeridos pelo guia Pmbok (2021) na etapa “Execução, Monitoramento e Controle”, sendo estes, partes integrantes de projetos. Os projetos são meios direta ou indiretamente utilizados para alcançar os objetivos do planejamento estratégico de TI (PETI) e são oriundos de demanda do mercado, oportunidades e viés financeiro (TANAKA et. al., 2015).


    Já pela perspectiva do guia Cobit (ISACA, 2019) existem cinco aspectos a serem levados em consideração na elaboração de um planejamento estratégico, que fazem correlação com o guia Pmbok (2021), seriam estes:


    1. Gerenciamento do valor da TI: neste aspecto é importante ressaltar o valor da tecnologia como uma ferramenta que entrega valor e melhoria, e dispor-se para buscar novas formas de inovação;


    2. Alinhamento entre TI e o negócio: é primordial entender o contexto organizacional e o tipo de negócio, em especial, os seus processos;


    3. Avaliação de capacidade e desempenho correntes: consiste em avaliar a capacidade de entrega, as fragilidades, os objetivos de negócio, pontos fortes, e setorizar equipes, delegando responsabilidades;


    4. Planos táticos de TI: consiste em definir as iniciativas a serem tomadas, recursos aderidos, planos de contingência e benefícios a serem alcançados, para que sejam monitorados e controlados;


    5. Gerenciamento de portfólio de TI: gerenciar com prioridades, designar recursos e pessoal, divisões, e destaco a eficiência de entender o escopo para implementar esforços necessários e atingir os resultados de negócios desejados.


    Sendo assim, é importante considerar que, com a globalização e a expansão da rede mundial de computadores, as indústrias estão cada vez mais competitivas e inovadoras, nas mais variadas formas de atuação. Portanto, a tecnologia da informação pode ser uma ferramenta de grande potencial produtivo e estratégico, que pode se moldar a cada cenário e necessidade específica (OLIVEIRA, SILVA e CASTRO, 2015).


    Costa (2005) destaca que o uso eficaz da tecnologia da informação e a sua integração com o planejamento estratégico favorecem os negócios corporativos, que por sua vez, expandem a tecnologia da informação para além da ideia de ferramenta de produtividade, para uma ferramenta de fator crítico de sucesso ou fracasso nas organizações.


    Estudos realizados por Almeida e Farias (2010), sugerem a existência de dois tipos de fatores de sucesso a serem considerados no contexto organizacional, os fatores relacionados com resultados e os fatores de sucesso relacionados com processos e recursos. Em síntese, os fatores relacionados com resultados estão atrelados entre:


    • Alinhamento com os negócios;


    • Novidade em serviços, produtos e tecnologia;


    • Soluções alternativas e/ou inovadoras;


    • Impacto nas partes interessadas;


    • Necessidades do cliente;


    • Fatores externos e mudanças ambientais;


    • Diminuição de riscos;


    • Benefícios financeiros através de medidas de avaliação financeira;


    • Eficiência;


    • Preparação para o futuro: novos modelos de negócio;


    Os fatores de sucesso relacionados aos processos e recursos fazem relação entre: compromisso, recursos, tempo, responsabilidades, retorno e aprendizagem. Logo, salienta-se que existem diversas formas de mensurar os critérios de sucesso, estes que, devem ser adotados e bem definidos logo no início da criação do planejamento estratégico, para que ao longo da execução possam ser criadas métricas específicas para supervisionarem os objetivos esperados e garantir uma gestão estratégica perspicaz (ALMEIDA E FARIAS, 2010).


    Tratando-se da gestão estratégica, os autores Jaramillo, Acosta e Francisco (2017) afirmam que existem três elementos base na gestão estratégica: a excelência, a inovação e a antecipação, que estaria relacionada com uma organização proativa. A gestão estratégica deve alinhar as TIC’s e o contexto organizacional a que se enquadra, de forma a satisfazer suas necessidades e garantir seu uso eficiente com o alinhamento estratégico, para que se obtenha melhores resultados.


    Já na visão gerencial de Mendonça e Silva (2015), o planejamento estratégico de TI consiste no conjunto de ferramentas e técnicas utilizadas para identificar elementos da área de TI que possibilitem apoio a negócios empresariais e realçam também o conceito entre a tecnologia da informação e a governança corporativa. Dentre esta relação, ressaltam-se três posicionamentos da TI dentro do processo de planejamento: A tecnologia da informação como um elemento reativo; como um elemento que leva a empresa a ser proativa; e como um direcionador da estratégia empresarial ou corporativa.


    Observa-se que os estudos fazem comparação com o planejamento estratégico do negócio e o planejamento estratégico de TI, e trazem em sua essência um alinhamento entre os dois planos, resultando em definições, iniciativas estratégicas ou um escopo a ser seguido e alcançado para que corroborem com o uso de tecnologia da informação para alcançar estes fatores (MENDONÇA E SILVA, 2015).


    Não obstante a competitividade oferecida pelo mercado de trabalho nos mais diversos setores de atuação, as instituições de ensino também se tornaram competitivas com o uso de tecnologia da informação, é fato que o uso da tecnologia da informação nas instituições de ensino pode promover melhorias constantes, desde o ensino em sala de aula até a alta performance de gestão nos setores administrativos, além de melhorar sua competitividade frente a concorrência exposta (COSTA, 2005).


    Desta forma, Oikawa et al. (2013) ressalta que a implantação do PETI envolve mudanças culturais, controle de processos, acompanhamento dos resultados, e o plano ainda deve ser comparado constantemente com indicadores de qualidade e/ou sucesso para garantir a competitividade.


    Portanto, retomando os indicativos de sucesso de Almeida e Farias (2010), a organização deve estudar quais serão os indicativos de sucesso e definir um controle de qualidade para alinhar o planejado até sua execução. Desta forma, tais indicativos variam da necessidade expressa da organização, podendo ser indicativos estatísticos, gráficos, diagramas, planilhas, análise SWOT, análise comparativa, entre outros métodos. É crucial destacar que um critério anterior deve ser estabelecido para entender claramente os objetivos finais do Plano Estratégico de Tecnologia da Informação (PETI). Isso permite a definição de novas diretrizes e planejamentos, visando garantir inovação e competitividade contínuas (OIKAWA, 2013).


    Dessa forma, há evidências de que, o planejamento estratégico de tecnologia da informação desempenha um papel crucial nas organizações educacionais, especialmente considerando o avanço do ensino a distância e a crescente dependência de soluções tecnológicas no campo da educação. Uma abordagem estratégica para a TI permite que as instituições educacionais atuem frente aos desafios e aproveitem as oportunidades oferecidas pela era digital.


    A gestão estratégica e o planejamento estratégico são fundamentais para instituições de ensino superior. De forma objetiva, o Plano Estratégico de Tecnologia da Informação (PETI) é um processo que visa identificar os principais desafios e ações estratégicas a serem desenvolvidas, permitindo à instituição alcançar seus objetivos e cumprir sua missão institucional. A gestão estratégica, por sua vez, é um processo contínuo que envolve todas as áreas da instituição e tem como objetivo assegurar a execução eficiente e eficaz das ações planejadas (OIKAWA, 2013).


    Este planejamento, segundo evidenciado pela literatura, precisa ser realizado periodicamente para que a instituição possa se adaptar às mudanças do ambiente externo e interno. Ele deve ser participativo, envolvendo todos os membros da comunidade acadêmica, e deve levar em consideração as necessidades dos alunos, professores, funcionários e acompanhar o desenvolvimento tecnológico (MENDONÇA E SILVA, 2015).


    Já a gestão estratégica deve ser baseada em indicadores de desempenho (KPIs) que permitam avaliar o progresso da instituição em relação aos seus objetivos, junto ao planejamento estratégico, para permitir que as organizações educacionais identifiquem suas necessidades específicas e desenvolvam um roteiro claro para alcançar seus objetivos educacionais e administrativos.


    Conclui-se que, toda essa gestão envolve a definição de metas, estratégias pedagógicas, alocação de recursos e a adoção das práticas citadas neste estudo, com base na revisão literária, para que as instituições acadêmicas possam combater seus índices de evasão e manterem-se competitivas frente às inovações tecnológicas.


    Recomenda-se a realização de estudos de caso específicos para ilustrar a aplica
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